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"Agora vamos poder res-
pirar e nos recuperar." 
Com esta frase, Mauro de 
Saltes Aguiar, diretor ad-
ministrativo financeiro do 
Colégio Bandeirantes resu-
miu a sensação de alívio 
que tomou conta das esco-
las particulares desde 
quarta-feira, quando o Con-
selho Estadual de Educa-
cão (CEE) aprovou a libe-
ração das mensalidades 
desses estabelecimentos. 

"Trabalhamos um ano 
com prejuízo e poderíamos 
trabalhar ainda outro ano 
dessa forma, mas aí seria 
inevitável fechar o colé-
gio", diz Aguiar. O Bandei-
rantes — que possui 3,4 mil 
alunos matriculados — en-
cerrou 1986 com uma dívi-
da de CZ$ 6 milhões, equi-
valente a um quinto de sua  

receita operacional, de CZ$ 
30 milhões. "No segundo 
semestre, nos encontráva-
mos diante de duas possibi-
lidades: ou baixar o nível 
do ensino, ou pedir emprés-
timos aos bancos. E opta- 
mos cela segunda possibili-
dade c

ela 
 afirma Aguiar. 

"Sobrevivemos pedindo 
empréstimos da ordem de 
30% da nossa receita e fe-
chamos o ano no verme-
lho", conta Marie Eliza-
beth Zocchio, proprietária 
e diretora da Pueri Domus 
Escola Experimental Ltda. 
"Claro que pensei em fe-
char a escola", diz. 

"Optamos por pedir doa-
ções aos pais para manter 
a escola funcionando", 
lembra Luiz Eduardo Ma-
galhães, vice-presidente do 
Colégio Santa Cruz. As doa-
ções — de CZ$ 1,8 mil por 
aluno — foram pedidas por 
volta de setembro passado 
e contaram com a adesão 
de 70% dos pais dos 1,8 mil 
alunos da escola, reverten-
do para benefício de todos. 

Desde a decisão do CEE 
— que, no entanto, ainda 
deve ser homologada pela 

Secretaria Estadual de 
Educação para ser efetiva-
da — os diretores das esco-
las sentem que o setor re-
cuperou o fôlego. Segundo. 
foi decidido , esses estabele-
cimentos tem que encami-
nhar uma planilha de cus-
tos ao CEE, que então con-
cederá os reajustes de 
mensalidades condizentes. 

A situação chegou, ao 
fim de 1986, a um ponto 
crítico, concordam as fon-
tes consultadas. De um la-
do, os colégios estavam 
com suas mensalidades 
congeladas. De outro, os 
professores, responsáveis 
pelo alto nível do ensino 
que constitui o trunfo das 
escolas particulares, come-
çavam a abandonar, em es-
cala considerável, a profis-
são. 

"Durante o ano passado, 
mais de 20% dos nossos 
cem professores decidiram 
dedicar-se a outras ativida-
des", conta Aguiar. - 

Um professor de segundo 
grau trabalhando quarenta 
horas semanais ganhava, 
em média, CZ$ 10 mil — is-
to depois do aumento de  

55% autorizado pelo gover- 
no em março de 1986. • ' 

"Agora vai ser possí'irel 
conceder pelo menos os 
100% de aumento que os 
professores estão pedin-
do", adianta Aguiar. "Va-
mos aguardar o desenrolar 
das negociações intersindi-
cais para decidir sobre o 
aumento salarial e o ajidte 
correspondente das mensa-
lidades", diz Magalhães. 

Sem vislumbrar uma so-
lução para as dificuldades 
enfrentadas em 1986, a 
Pueri Domus optou, no fim 
do ano, por aumentar a ca-
pacidade da escola, abrin-
do seis novas turmas. Hoje 
existem 5,9 mil alunos ma-
triculados, novecentos  a 
mais do que no ano passa-
do. "Foi a saída que encon-
tramos para aumentar , a 
nossa receita", diz Zoc-
chio. 

A possibilidade da saída 
dos alunos dos colégios par-
ticulares em conseqfiência 
dos aumentos de mensal'- 
dades não preocupa os di-
retores 'das escolas. "Os 
aumentos serão razoá-
veis", garante Aguiar. 


